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San Luis, rey de Francia, y San Oí-

nés de Árlés, mártir. 

E n El Jmparcial d e l domingo 
hemos le ido un a r t í c u l o eo que el 
ilasfcrado colega se l a m e n t a de l a 
m a l a e s t r e l l a {do) q n e tenemos 
los españoles e n lo r e l a t ivo a la 
velocidad de nues t ros f e r r o c a r r i -
les, y cons igna que somos el p u e -
b lo que más despacio a n d a eu ca-
minos de h i e r r o . , 

E l a r t í c n l o de El Im2MrciaL a 
a u e QOá r e f e r imos , p e r t e n e c e á esa 
v a r i a d a colección de t r a b a j o s pa-
tñóticos en que sólo se r i n d e c n l t o 
a l n roa reso de los e x t r a n j e r o s , y 
se pone e n t o r t u r a e l ingenio 
n a r a d e m o s t r a r y po"ei- en r i -
dículo el perezoso y l e n t o camino 
que l l evan t o d a s l a s cosas en ¿>3-
p a ñ a , que a d e m á s son malas , c a -
ra s . e t c . , e tc . , , , , q 

Hab la el colega d e l l l a m a d o 
t r e n r áp ido de P a r í s a Marse l l a , 
a u e a n d a doble de nues t r a s v e l o -
c idades m á x i m a s , y con un acen to 
p a t é t i c o , a l t a m e n t e conmovedor 
L e q u e si t u v i é r a m o s l a l í nea 
de B a l t i m o r e á W a s h i n g t o n (que 
aale á »5 k i l ó m e t r o s por hora) , 
r amos desde M a d r i d á A l i c a n t e 

e n poco más de cinco horas ; á Za-
l a g o z a e a c . t a t ro y á S a n S e b a s -
t i á n en s ie te ; q u e h a b r í a ida y 
v u e l t a á es tas poblaciones en el 
mismo d ía ; las común» cae iones 
postales d a r í a n 

Segocios, po rque lo esc r i to y sn 
r e s p u e s t a l l e v a r í a n la misma f e -
cha y la r i d a d a r í a más de sí por 
? r d i spon ib i l idad de l t i e m p o que 
riamos de más en los caminos 
^ o r ú l t i m o , EL ImparciaL se 
c o n t e n t a r í a con i r á A l i c a n t e e n 
L s horas y á H e n d a y a en n u e v e , 
p r ó x i m a m L t e l a m i t a d de l t i em-
po que a h o r a e m p l e a . 
^ N o e s t á mal , como a r t í cu lo de 
Infecto P r o d u c e c i e r t a sensación 
y d a n gnna« de p e d i r la n a t u r a l i -

L i ó n u o r t e - a m e r i c a n a , a u n q u e 
L s e a más que p a r a da r s e el gus-
?o S v i a j a r V - l í n e a de Bal t i -

I r e á W a s h i n g t o n , echando pes-
t e s d u r a n t e el camino de los t r e -
nes c a r r e t a s usados ea E s p a ñ a . 

P e r o á El Imparcial se l e ha 
subido la ve loc idad á la cabeza 
y sin re f l ex ionar , como casi todos 
los que v i a j a n por e l e x t r a n j e r o 
T se condue len al ve r la ve loc idad 
L t r a o r i i n a r i a q u e a l canzan e n 
o t r a s p a r t e s los t r e n e s , c o m p a r a -
da con la qu« g e n e r a l m e n t e t i e -
u e n los españoles , en las c i r c u n s -
t a n c i a s e s p e d a l í s i m a s que f o r z o -
s a m e n t e c o n c u r r e n en n u e s t r a s 
l ineas f a r r e a s , se e n g o l f a e n c o n -
s ideraciones y d i s t ingos q u e ao 
ac red i t an mucho su competenc ia 
p a r a t r a t a r es te a sun to . 

E l d i s t i ngu ido colega, ¿ ignora 
acaso q u e E s p a ñ a es el país más 
a c c i d e n t a d o de E u r o p a y A m é r i c a 
y que no puede ser comparada nin-
g u n a de sus p lan ic ie s con las dila,-
t a d a s é i nconmensurab le s de Amó-
t ica? E n n u e s t r a pen insub i las 
l l a n u r a s son l imi t adas , é i n t e - , 
r r u m p i d a s f r e c u e n t e m e n t e , ó por 

f u e r t e s b a r r a n c o s que desc ienden , 
á los r íos pr inc ipa les , ó por a c c i -
d e n t a d a s s ie r ras l l enas de es t r i -

bac iones , lo q u e no p u e d e .nenos 
de inf lu i r n e c e s a r i a m e n t e en e i 
t r a z a d o de los caminos de h i e r ro 
nuo se hacen s u m a m e n t e dif íc i les , 
L b i e n d o prec i s ión con e x t r a o r -
Sfuar ia f r ^ u e n c i a de e s t a b l e c e r 
p e n d i e n t e s m á x i m a s y c u r v a s de 

r a d i o m í n i m o . 
Es to por lo que r e spec t a a i t r a -

zado: p e r o 3i cons ideramos la ex-
p lo tac ión . t a m b i é n ve remos q u e 
i s t á s u b o r d i n a d a á las condicio-
nes topográf icas de l a p e n í n s u l a , 

pues to q u e aquí es necesar io e m -
p l e a r m á q u i n a s especiales y dis-
L t a s por r e g l a g e n e r a l de las 
a d o p t a d a s en el e x t r a n j e r o , ma-
Quiuas de e x t r a o r d i u a n a po tenc i a 
p a r a e l a r r a s t r e , y p .T lo t a n t o de 
m a l a s condic iones p a r a la ve oci-
d a d , pne^ como El Impar(yvü no 
ignora , amba^ c i rcuns tanc ias e s t án 
s i empre en toda m á q u i n a ea r a -
zón i n v e r s a . 

A h o r a b ien : cons idere e l colé • 
2a las muchas p e n d i e n t e s y c u r -
vas que deben exis t i r l ó g i c a m e n -
te en n u e s t r a s l i neas , y se p e r -
suad i rá de q u e si eu España se 
e m p l e á r a n m á q u i n a s de j^ran v e -
locidad, se p a r a r í a n e n las pen-
d ien te s y d e s c a r r i l a r í a n en las 
curvas , á menos de e s t a r cambian-
do á cada paso de locomotora y 
descomponiendo el t r e n u n a p o r -
ción de veces eu i m solo t r a y e c t o . 
Debe t a m b i é n re f lex ionar El Im-
parcial, que un servic io hecho 
en s e m e j a n t e s condiciones, ex i j e 
g r a n d e s p a r a d a s y gas tos t a n ere-
cidos, que en n i n g u n a m a n e r a se-

' onn f-naiidO 

b i en g u a r d a d a s l a s b a r r e t a s . E n 
fos f e r r o c a r r i l e s amer i canos e s t a 

p roporc ión t r á g i c a a l canza u n a 
c i f r a que e s p a n t a . 

Todo es to c reemos será «"h^ien 
t e á p e r s u a d i r á E l I m p a r c ^ d , ^ 
uue e u vez de pe .ür que v a y a m o s 
S e M a d r i d á H . n d a y a en c inco 
Í i n u t ^ l se dé por sa t i s fecho c o a 
la g r a n ve loc idad a l c a n z a d a por 
n ' i t r o s f e r r o c a r ñ l e s , d a d a s U s 
condic iones especia l í s imas que eo 

t r a z a d o y e x p l o t a e i o n hemos 
a p u n t a d o , ve loc idad ^ 
el colega, es super ior , r e l a t i v a 
mente , á la o b t e n i d a en e l e x t r a n 
íaro V qne no p o d r í a n a l c a n z a r 

medios d e q u e d i sponen p a i a con 
seguir esas v e r t i g i n o s a s velocida^ 
des que t a n t o e a t u s i a s m a n a 
Jmparcial y que t i e n e n no poco 
de f a n t á s t i c a s . 

i dos , que en u i n g u u a luauw.- -
r i a n recompensados , a u n c u a n d o 
es tuv iese m u y f avo rec ido el t r a -

^"^Ya t i ene , pues . El Imparcial, 
l a razón q u e ex is te e n E s p a ñ a pa-
ra la l e n t i t u d de los t r e n e s , q u e 
no es t a n t a como el colega nupo-
ae y lo r u t i n a r i o de ese v u l g a r 
p e á m i s m o q u e nos h a c e ve r m a l o 
todo lo de n u e s t r a p a t r i a , sin h -
ia r se e n que e n todo lo que v a de 
año , no se ha r e g i s t r a d o un solo 
acc iden te en todas las l í neas d e l 
N o r t e , e n t r e t a n t o s mi les de v i a -
¡ecos que h a t r a s p o r t a d o c o a u n a 
sola v ía , n i e n q u e a p e n a s si m e 
rece cons ignarse a l g u n a que o t r a 
per ipec ia o c u r r i d a en Jas d e m á s 
U n e L de E s p a ñ a , como l a rec ieu-
t e de B a d a j o z , po r e j e m p l o . 

Tampoco cons idera El Impar-
a ia l que coa sólo lo que ha gas ta-
do E s p a ñ a e a s u b v e n c i o n a r sus 
c o s t o i s l íneas , o t r a s naciones 
más f avo rec idas topográhcf t inen te , 

t e n d r í a n lo suf ic iente y mas , p a r a 
c o n s t r u i r , sin más es t ipend ios , 
vin.i r e d c o m p l e t a de f e r r o c a r r i -
los 

P o r ú l t i m o , es tá demos t rado , 
s e s ú u es tud ios r ec i en t e s q u e se 
v i e n e n h a c i e n d o sobre los t r e n e s 
á g r a n ve loc idad , que todo el ma-
t e r i a l fijo y móv i l que c o n s t i t u y e 
es te medio de t r a s p o r t e h a de sei 
adecuado a l o b j e t o q u e se p ropo 
n e n P a r a t e r m i n a r , s egún u a a 
e s t ad í s t i ca qiie á la v i s t a t e n e m o s 
r e f e r e n t e á I n g l a t e r r a , e a el p r i -
m e r semes t re de es te año perecie-
r o n en todos los f e r r o c a r r i l e s in-
gleses , por accidentes d iversos 
525 ne r sonas , e l evándose al nú-
m e r o de 2 .072 el de los her idos , 
de los cua les p r ó x i m a m e n t e la 
m i t a d e r an empleados en las vías; 
e n t r e los m u e r t o s hubo ¿ l por 
suicidio y 37 q u e o c u r r i e r o n en 
los pasos á n ive l por no es t a r 

E l acon tec imien to de l d í a no 
es o t r o que el l e g í t i m o t e m o r q u e 
insp i ran los sucesos de B u l g a r i a , 
d e l q u e damos e x t e n s a c i ien ta e n 
o t r o l u g a r , con a r r e g l a a los t e -
lécrramas recibidos. E l d e s t n . n a -
m f e u t o del p r í n c i p e Al^ejandro es 
uno de esos golpes rudos que l a 
iiolíciica moscovi ta d i r i j e a i n g l a -
U r r a . y a n t e el cua l , o U h u m i -
l lación de la G . a n Bre t a i i a q u e d a 
reconocida en todas p a r t e s , o t ie-
ne que a c e p t a r l a lucha , ya e n el 
t e r r e n o á que se le provoca , y a 
en esa con ten ida s i tuac ión (jue se 
v i eue t e m i e n d o desde l a r g o t iem-
po á es ta p a r t e . _ _ . 

N o que remos f o r m a r ju ic io an-
t e los p r i m e r a s impres iones q u e 
sea t imos , y en t a a t o q u e coaozca-
mos más á f o n d o los sucesos, nos 
l im i t amos á t o m a r de u a colega 

e l s igu ien te ju i c io : 
,;Serrirá de señal p « a una guerra 

europea el complot f r a g a a d o en B a l g a ^ 

ria? jSaldrán al paso de Rusia sus dos 
antigaas rirales Austria é I n g l f " " ^ ^ 
• Se reooTaráo lo-, días de la CuidrupU 
Al ianza de Ale toania , A u s t r i a , l u g l a w -
r ra y T u r q u í a , r e fo rzada es ta vez por 
I t a l i a , pa ra impone r i R u s i a la mode ra 
oiÓQ y U p a í y hace r l a r e t rocede r u n a 
vez más . n su camino h a c a ol domimo 
de la pen ínsu l a de los B a l k a n e a ? ¿Kesis-
t i rá Rus i a , que desde hace a&oa se v iene 
p r e p a r a n d o p a r a la lucha , y as i s t i r emos 
CQWnces 4 u n a gue r ra t enaz y sangr ien-
ta como j a m á s la h a n conocido n u e s t r o s 
tiempo», y ^ue co roprende r i oomo c a m -
pos d e ba ta l l a Codos los m a r e s y w d o s 
los eoDtineates? T a l e s son las d u d a s y 
los t emores q u e a s a l t a n eo estos m o m e n -
tos 4 los polí t icos.» 

Y luego c o n t i n ú a d ic iendo : 
«En estos ooDttíctos que parecen inmi-

nentes, ya sea tomaodo parte en ellos 
todas k s potencias, ya sólo Ing aterra y 
KuBia, España tiene una neutralidad que 
h a c e r r e s p e t a r y esta es m m o n ea q u e 
de seguro habrán fijado mientes nuestros 

®°La7Seares , la» C.narias y las Fili-
pbas son otras tantas ,estaciones cuy» 
LuaciÓQ ha de excitar la oodicia de los 
beligerantes, como sucedió otras veces. 
UQOS querían utilizarlas para sus opera -
ciones; otros para impedir que el enemi-
go las aproveche. 

Sólo la evidencia de q u e E s p a S a d i s -
pone de fue rzas muy b a s t a n t e s p a r a d e -
f e o d e r la n e u t r a l i d a d d e sus i s las logrará 
insp i rar el r e spe to 4 n u e s t r a s poses iones , 
y pa ra e s t a , y o t r a s cont ingencias c o n -
viene es ta r p repa rados .» 

t e s e n d e m a n d a de / 
j u s t a s r ec lamac iones . 
sición fué r e m i t i d a por m i e r e 
S .dos al Gobie rno , á l a s Oa .na ras , 
á l o s T r i b u n a l e s y á todos los cea^ 
t r o s oficiales, y es ta es la h o r a 
eme Qo .abemos si se a t e a d e r á la 
J ^ ición q u e , con d a t o s t a n fun-
dados , h a n hecho los ga l legos re-
s iden tes en P o r t u g a l . 

Este a sun to no es la s i m p l e r e 
c l a m a c i ó a de n a a co lec t iv idad in-
s ign i f i can te , sino q u e es el ^ o 
expoabáneo d e m á s de 100.000 es 

p a L l e s qne hoy h a b i t a n en e l ve . 
L o re ino, con m a j de 12_000 
e s t ab l ec imien tos ab ie r tos . P e r o 
doloroso es dec i r lo : e s t a n u m e r o ^ 
colonia carece de 
c a e de ios Pode res públ icos de-
b i e r a a e spe ra r se , y l o q u e e s t n á s , 
30 e n c u e n t r a o l v i d a d a en absol v 
t o en la n a t u r a l de fensa de su 
Í n t e r e s s in que nad i e l e v a n t e su 
voz e n pro de la j u s t i c i a de los r e 

c l a m a n t e s . 
Si no conociéramos á fondo el 

e s p í r i t u que d o m i n a á o u e s y o s 
olvidados her . nanosr - í s iden tes en 
P o r t u g a l , n a d a d i r í amos ; poro de-
fensores cons t an t e s de l a s causas 
ius tas , no cesaremos u n i n s t o n t e 
en m a n i f e s t a r , t a n t o a l Q. .b ie ino 
como á los senadores y d i p u t a d o . , 
e l deber que t i e n e n de p r o t e g e r a 
la c . l o a i a . pues de lo c o n t r a r i o 
p u d i e r a darso el s eas ib le caso que 
aque l los hi jos del t '^«bajo y de la 
Ubori.>sidad q u e es tab lec idos e n 
P o r t u g a l h a n sabido c rearse u n 
modes to p o r v e n i r e n sus respect i -
vas indus t r i a s , c o n s i d e r a r a n a la 
m a d r e p a t r i a como u n a i n g r a t a 
yne se o lv ida de sus hi jos , y que 
muchos p id iesen la n a c m n a l i d a d 
d e por tugueses , c o u d e t r i m e n t o d e 
la d i g a i d a d nac iona l y de nues t ro 
c réd i to eu e l e x t r a n j e r o . 

Nosot ros no.í p rometemos que 
e l S r . S a g a s t a , pves iden t - de l 
J o n s e j o de mi- . is t ros, a t e a d e r a 
n u e s t r a súp l i ca de que se a t i e n d a , 
á los mua íc ipe s de F o r n e l o s d e 

l l o a t , e s , á ü a de «lue u n a vez r e 
an idas las Cor t e s se hag^ la j u s t i -
cia d e b i d a . , ^̂  

Y en c u a n t o á o t ros sag rados 

in te reses que . e p r e s o n . a la co o-
n i e e s p a ñ o l a e n P o r t u g a l , y a l o s 

i remos m a n i f e s t a n d o , en v i r t u d a 
que no cesaremos de r ec l amar e n 
fi^vor de d i cha colonia , s i empre 
en e l t e r r e n o dé la r azón y de la 

j u s t i c i a , h a s t a que 
^ n e los g m u d e s i n t e r e se s que 
aque l l a r e p r e s e n t a sea a d e b i d a 
m e n t e a t end idos . 

s« a t enc ión , y a que de u n i f o r m e 
nos ocupamos , hác ia los pequeños 
d e t a l l e s , q u e muchas veces c o n s -
t i t u y e n lo más esencia l en econo-
m í a , d u r a c i ó n y b a r a t u r a . 

P o r e j emplo : e n l a a r m a d a se 
u s a el t r i c o r n i o , p r e n d a que y a 
q u e no desaparezca 
miede hacerse s u m a m e n t e cómoda 
i n t r o d u c i é n d o l e u n a pequeña mo-

i„ «cr flexible y m a 
i n t r o d u c i e n u u i c uo. . 
diflcación, la de ser flexible y ma-
n e i a b l e , h a s t a e l p u n t o de que s e 
p S l l e v a r b a j o el b r a z o como 
si f u e r a n a ciafe. 

P E D R O M A R Q U I N A . 

E n a u e s t r a r e v i s t a de aye r de-
d a m o s que se nos h-^^ia p r e s e n t a -
do e l sábado el p o e t a D. P e d r o 
M a r q u i n . , ex ig iéndonos el f a v o r 
de que le publ icásemos unos versos 
u n e consagraba á su m a d r e por 
^er e l d o ^ n g o el d ía de a q u e -
lla señora . Hablamos l a r g o t i e m -
po con é l : comprend imos el a i s -
Famiento en que se 
y e l o lv ido en q u e se le t e n í a , y a 
L v q u e la sociedad no se d e t i e n e 
Lnte los i n fo r tun io s , y a po rque él 
no sup i e r a ó pud i e r a hace r se su-
p e r i o r ' á su ca rác t e r y c u c u n s t a n -

publ icamos , sus ojos se l l e n a r o n 
de l ág r imas . Lo an imamos en 
c ? i a i o nos f u é pos ib le , y nos 
p e r m i t i m o s d a r l e a l g u n o s con-

^"^^Marquina nos con tes tó con es-
tos dos versos, q u e acaso f u e r a n 
los ú l t imos que se f o r j a r a n en su 
mente". 

Vengo 4 buscar al amigo 
y me encuentro al consejero. 

Por n u e s t r a p a r t e , s in c u i d a r -
nos de l m é r i t o más ó menos s o -
b r e s a l i e n t e de esa poesía, l a d i -
mos á la e s t a m p a , ya po rque se 
t r a t a b a de un a u t o r desg rac iado , 
ya p o r q u e e r a u n a t i e r n a súp l i ca 
de u u h i jo pa ra su m a d r e . 

i Q u i é n p u d i e r a i m a g i n a r que 
el pobre Marqu ina no ^ l í a de 
leer sus ú l t imos versos? E n e l mo-
m e n t o acaso en que éstos se i m -
p r i m í a n , él e x h a l a b a su p o s t i e r 
^ í s p i r o ; a e l po r t a l de la casa 
n ú m . 11 de la ca l l e d-. 

.Ks que su m a d r e , compadec ida 
de su d e s v e n t u r a d o h i jo se lo ha 
l l evado consigo? jEs que «scucho 

au t i e r n a súpl ica e x p r e s a d a en es-

tos versos? 
Mas aún i gozar convida 
madre, que llego á pensar, 
quo no cesas do rogar 
por tu hijo en la eterna vida. 

E l pob re i l a r q u i u a h a m u e r t o 
á los dos d ías de escr i tos es tos 

H a c e pocos d ías pub l i camos un 
a r t í c u l o e n de fensa de u n a expo-
sición, que los m u m c i p e s de t o r -
nelos de M o n t e s . ^ T f ^ ^ f " " " " 
Lisboa, h a b í a n r e m i t i d o á las Oor-

E u n u e s t r o número de l sábado 
pud ie ron ve r nuestro.s l ec toMs u n a 
L t i c i a del min i s t e r io de M a r i n a 
r e l a t i v a á las va r i ac iones m t r o -
duc idas e a el un i ío rme de la o f i -
c i a l i dad <le la A r m a d a . 

La sus t i tuc ión de la a m e r i c a n a 
por la gue r r e rn merece 
\ e Es t a ú l t i m a p r e n d a de uni for -
ma e s t á «lAS e n a r m o n í a coa las 

condiciones mili t-ares y m a r i n e r a s 
de nues t ros oficiales, es muclio 
más cómoda q u e la a m e r i c a n a y 
h a s t a de mejor aspec to en c u a n t o 

á la estéti'-.a. ^ 
A h o r a que e l g e a e r a l B í r a n g e r , 

coa u a celo d igno de t o d o e u c o -
,aio se ocupa e n el e s tud io de las 
meioras q u e e n todos sen t idos pue-
den y d e b e n i n t r o d u c i r s e e n los 
diversos ramos de la ' 
creemos f u e r a de l u g a r e l l l a m a r 

" " ^ I f o c a s u a l i d a d ó Prov idenc ia? 

U i i c o l e g a hac iendo su b i o g r a f í a 

dice lo s igu ien te ; 
, U n p o e t a y au to r d r amá t i co m u y co-

nocido en Madrid , no sólo por s u s o b r a s , 

aino por su vida de bohemio, cido « p e n t i n a m e o t e 4 las ¿oco d I d í a 

de hoy en el por ta l de la casa n ú m . 11 

de la cal le d a Lavap iés . 

E l i n f o r t u n a d o Pedro M a r q u m a , a 
qu ien a lud imos . 
c iada ex i s tenc ia h a c e 
b i d a en par te 4 su adversa f o r t u n a , y e n 
n a r t e t ambián á p e r t e n e c e r 4 e . a cía e 

d e s c r i b e el escr i tor f r a n c é s H e a n Mour 

ger. 

• • El ' d ^ d i ^ a d V i . ; f a í l e á d o , s egún se 

n o í d i c e . 4 consecuencia d e u n a t a q u e 

cerebral. , , 
iDios taya recogido su almal» 

Ayuntamiento de Madrid
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O e n t i ' o s O f i c i a l e s . 

L* Gaceta de hoy conüeDe las d iapo-
siciones aiguientes; 

Harina. — Rea l decre to disponiendo 
q u e el con t r a lmi r an t e D . y r t o c i a c o L i a 
DO cese en el cargo d e d i rec tor de l per 
sonal de es te mlDÍsterio 

— O t r o s dispouieodo q u e el eapi táo de 
navio D. l ' ab lo L u g o cese en el car^o de 
j e f e de la Inspección m a r í t i m a del d e -
p a r t a m e n t o del Fe r ro l , y nombrándo le de 
c o m a n d a n t e d e la proTincia m a r i t í m a de 
Vi l ! «garcía. 

— O t r o concediendo la g r an cruz de 
Mér i to N a v a l con dist iut ivo b lanco á 
mia te r H . . S in i th , comodoro de pr imera 
oíase; c o m a n d a n t e genera l de las f u e r z a s 
nava les de N o r u e g a éa H o r t e n , y á mis 
t e r S S v e r d r u p , min i s t ro de Mar ina de 
N o r u e g a . 

Oobemación, — R e a l orden d ic tando 
diaposioioues re la t ivas al cumpl imien to 
d e la loy provincial , y m u y e.«pec i al men-
t e las q u e se ref ieren á ¡os expediente» 
d e p r ó f u g o s por p a r t e de la Comisión 
provinaiiil de Oviedo. 

Orada y Justicia — Hesúmen de re 
solucione» dictada.? por este ministerio 
con respecto al personal de jueces de 
primera instancia. 

C O N S E J O 1 ) E M I N I S T R O S . 

E l verif icado en la Pres idenc ia t e rminó 
después de las ocho y media 

E n él se t r a t ó del es tado de l Tesoro , 
y con es te motivo el S r . L ó p e z Pu igeer -
v e r bizo u u a suc in ta relación de su plan 
eeonóinieo. 

El Sr , B o r a n g e r dió c u e n t a de su v i -
s i ta ¿ la G r a n j a , y con es te motivo se 
b a b l ó si bien iuc identa l iuente del r egre 
80 de la corte. 

K1 Sr . More t espu.^o i sus eompañeros 
las ú l t i m a s noticias q u e h a tenido rea 
peoto de t r a b a j o s revolucionar ios , y be 
ocupó e x i e n s a m e n t e de ia cues t ión de 
B u l g a r i a 

I<o demás del Conse jo ae r edn jo . 
I n d u l t o s : acordando proponer la c o n -

oesiÓD de uno, p roceden te de la A u d i e n -
cia de Al ican te , y n e g a r o t ro , d e acue rdo 
ambos con el d io t ín ieu del t r i buna l sen-
tenc iador y del Conspjo d e Es tado . 

P le i to contencioRo-administrat ivo con-
t r a la adraÍDÍ8traoióa del E s t a d e y varios 
pa r t i cu la re s . 

Se dió cuen ta de a n a sol ici tud d e B a r 
ce lona , acordándose conceder a lgunos 
auxi l ios p a r a la Expos ic ión un ive r sa l 
q u e el p róx imo h a de ce leb ra r se en 
dicha c iudad. 

A n t o r i i a r a! min is t ro de H a c i e n d a 
p a r a adqui r i r u n a m á q u i n a de vapor oon 
des t ino á la fábr ica de T a b a c o s de S a n -
tander . 

Au to r i za r al de Mar ina p a r a la a d -
quisición de n a cañón s i s t ema H a r t o n g , 
q u e a u m e n t a r á la dotación de la f r a j t a t a 
Gerona, y 250.0UÜ car tuehoa de la fá -
br ica de J£ibar pa ra des t inar los i la Ma-
r ina . 

L A R E V O L U C I O N D E B U L G A R I A , 

T o d a la prensa dedica especial a t en -
eión i los suce. 'os desarrol lados en Bu l 
ga r i a , que amenazan u o a vez más con-
t u r b a r la paz y la t r anqu i l idad do 
E u r o p a , 

Los t e l eg ramas q u e se rec iben d e to 
daa las eórte» de E u r o p a , acusan la niis 
m a inqu ie tud , y las Bo l sas e x t r a n j e r a s 
la b a o demos t rado también con g randes 
b a j a s en los valores públicos 

E n Madr id ha causado gran sensación 
la noticia; no porque E s p a ñ a t e n g a q u e 
ven t i l a r g r andes iutereaca en el e x t r e m o 
O r i e n t e , sino porque el pr íncipe A l e j a n -
d ro h a b í a desper t ado g randes s impa t í a s 
e n t r e nosotros cuando á consocueuoia de 
los sucesos do Filipópulia so.Huvo la 
enárg ica c a m p a ñ a contra Servia , q u e va-
lió á Bu lga r i a un g r an t r i u n f o y la oon -
sideración genera l do toda E u r o p a . 

Sin embargo aun cuando í raiz de la 
g u e n a servio bú lga ra q u e d ó a s e g u r a d a 
la paz, todo el m u n d o eaperaba q u e en 
u n plazo más ó menos breve volvería á 
t u r b a r s e de nuevo , pues ni I n g l a t e r r a ni 
R u a i a d e j a b a n do d iaputarae la inf iaeneia 
y s u p r e m a c í a en Or ien te . 

I n g l a t e r r a hab ía conseguido un g r a n 
t r i u n f o , y au polí t ica, ayudada por cl 
pr ínc ipe A le j and ro , e je rc ía g rand í s ima 
influencia eo aquel las regioues; U u s i a nu 
podía ver con indifor iencia es ta aupro 
niacía quu era oont ra i ia á sus intcre-iea, 
y a u n cuando ocul ta , no tábase bien o lara 
la lucha q u e las dos fo rmidab le s po ten 
oias veuíaii sos teniendo. 

La revolución do B u l g a r i a TUBIVA á 
hacer hoy ostensible y manif ies ta la 
lucha e n t r e I n g l a t e r r a y Ruaia , y ame-
naza n u e v a m e n t e eoii una g u e r r a e n t r e 
snibaa naciones qiip en el c»ao de q u e e.n 
ta l laae so conver t i r ía eu unii g u e r r a g e -
neral . 

L e s t e l eg ramas q u e recibimoá de la 
Agencia Fubra manif ies tan ia impres ión 
causada en L o n d r e s y toda la j)rcnsa 
eu ropea e x a i n i o a l a cues t ión deduc iendo 
de ella las solucicnes máa posimiatas . 

U n a sola excepción hay eo esto, y por 
la impor tanc ia q u e t iene merece oouaig. 
nacsü y es el periódico alciwán La Ga-
ceta de ColoHia, que , como todo el m u n -
do sabe, obedece la^j inspiraciones del 
pr ínoipe de Bis iuark , 

l íu la sección cor respondien te publi-
camos los t e l eg ramas q u e hemos recibí -
do, r e f e r en t e s á eata cueat ión . 

El ímparcial, en v i s i a de las notioiaa 
recibidas, fo rmula las s íguientea p regun-
tas q u e no se a t r e v e á con tes t a r ; • 

«La cues t ión de verdadero alcaooe 
vend rá después , cuando t r a t e n las poten-
cias de si debe r epouer se al pcíuoipe 
A l e j a n d r o eu au t rono, ó ai ae le debo 
d a r sucesor y quién h a d e aer el elegido. 

E l di lema aerá es te en tónces . Q u e el 
pr inc ipe A l e j a n d r o acometa oon apar ien-
cias de éx i to la reconquis ta d e au p r r n -
oijwdo, en cuyo caso I t u s i a res is t i rá d i -
fícilmente la t enc ión de m a n d a r t r o p a s á 
la Bulgar ia . O q u e no la acometa y las 
potencias se r e u u a o en Confe renc ia p a r a 
des ignar le auccsor; y e u t ó n c f s , ó t e n d r á n 
que aceptar el candida to dei oz»r, ó R u 
Bia f o m e u t a r á en la B u l g a r i a agi taciones 
que ju s t i f i quen una ooupacióu moscovita . 

K1 r e s u l u d o es igual . E o uno y ot ro 
caso, el choque iuevi íable del a n t a g o n i s -
mo e n t r e R u s i a y A u s t r i a y e n t r e R u s i a 
é l u g l a t e r r a Sin máa q u e u n a ven ta j a ; 
la do que p i r a entouce» h a b r á n pasado 
días Lascantes pa ra ca lmar los án imos , 
p«8ar las conieuuencias d e u n conflicto 
t r emendo y genera l , combinar u o m p e n -
aacionea jiara uuas y o t r a s pa r tos , y tal 
vez, ó mejor dicho, p robab lemen te , ha l la r 
uu modu viveniii nuevo q u e p e r m i t a el 
ap lazamien to d e la l u c h a a rmada .> 

Á¿ LiLeruí, por su pa r t e , dice: 
«Los t emores de u n a g u e r r a eu ropea 

han sucedido i n m e d i a t a m e n t e á las noti-
cias te legráf icas q u e anunc ia ron a q u e l 
acontec imiento . 

Q u e és te se-ha producido con el apo -
yo de R u s i a ; q u e la in te rvenc ión sec re ta 
de és ta , por fe l iz éx i to coronada, es u n 
desca labro pa ra la (lolítica do I n g l a t e r r a , 
no hay pa ra qué d e t e n e r s e en demos 
t rar lo . Tero ios q u e aún cuen tan con la 
al ianza d« los t r es imperios pa ra m a n t e 
ner au esperanza de q u e la paz ncí\será 
t u r b a d a , podr ían muy bien s u f r i r u n a 
decepción si sólo en es to f í an y esperan . 

L a t r iple a l ianza h a de j ado d e exis t i r . 
Después de la rec iente en t rev i s t a d e ios 
emperadores d e A l e m a n i a y de Aua t r i a 
en Gas te in , las mani fes tac iones d e los 
periódicos conocidos por recibir insp i ra • 
ciono» dei gobierno de Rua ia son h a r t o 
signif icat ivas. N o y a po rque hayan e x 
plioadu ia auseoc ia de! e m b a j a d o r de 
Rus ia en Gas te in , diciendo q u e no t en ia 
pa ra q u é fo rmar par te de la ooi te de d i -
plomáticoa q u e grav i t a a l rededor de l 
as t ro alemán.» E s t o ya ser ía un indicio, 
pero el Mrd, ó rgano recono cid a m e n t e 
oficioso d e la Canci l ler ía rana , ha dicho 
t e r m i n a n t e m e n t e q u e cont inúa la t r ip le 
in te l igencia - y a no hab ía d e t r ip l e 
a l i anza—poro q u e eato no impide á R u a i a 
conservar su l iber tad de acción pa ra d e 
f e n d e r todo lo q u e se re lac ione con sus 
v i ta les intercsea. 

Más c l a r amen te no se puede deci r q u e 
I lua i a eatá d i spues ta á cua lqu ie r even -
tua l ídad y á seguir su camino, plazca ó 
no plazca su reaolucióti á los h o m b r e s 
de Be r l í n . Y eu lo» m o m e n t o s en q u e e l 
órgano oficioso d e l i u s i a hac ia esa decía 
ración, se p r e p a r a b a en B u l g a r i a el des-
t ronamien to del p r inc ipe A l e j a n d r o . 

_ H e c h o s m á s pequeños q u e é s t e han 
sido o t ras veces los q u e han d e t e r m i n a -
do el moraaa to d e u n % g u e r r a europea .» 

El Día e x a m i n a t ambién de ten ida -
m e n t e la cuest ión y dice: 

«Sérvia , q u e desde su d e r r o t a v e n í a 
p repa rándose á t o m a r la r evancha , uo ea 
p robab le que desaproveche estoa m o m e a 
tos pa ra r ec l amar aque l l a s compensacio-
nes q n e tan to desea pa ra no queda r r a -
¡eiguda á it isignificante E s t a d o e n t r e los 
de loa Ba lkanes . 

T u r q u í a , q n e un día se ve a r r e b a t a r 
la R u m e l i a y otro oye cómo se p roc lama 
q u e Bu lga r i a , como es tado eslavo, d e b e 
u n i r aua miras á las de Uus ia , no p o d r á 
reaignarSQ á ver au exis tencia á merced 
de la ve luu tad dei czar, y Grec ia , q u e i 
d u r a s penas .'̂ e contuvo hace a lgunos 
meses an t e la re sue l t a ac t i tud de las 
grandes ivotencias, so p r e p a r a r á p a r a 
ob t ene r en e s t e conflicto los e n g r a n d e -
c imientos que an tes se le negaran . 

Au. ' t r ia , q u e con la adquis ic ión de la 
Bosn ia y ia Herzegov ina dió el pr imer 
paso en et camino q u e au» arubicionea 
le t razaban , no puede con.sentir q u e la 
B u l g a r i a y la K u m e l i a sean u n a a v a n -
zada (ia los rusos en el camino d e Oona-
t an t innp la , y aun eu el caso de q u e h u 
b i c r aa ido cómplice en el des t ronamien to 
del principo A l e j a n d r o , no aerín c ier ta 
m e n t e sin el prupó.nitu ileciJidu de poner 
luego obstáculoa á la consolidacion da u a 

gobierno f u e r t e h a g a de la B u l g a r i a u n 
es tado poderoso á la devoción r u s a . » 

La Epoca se m u e s t r a menos pesimis 
t a en aua juicios y dice; 

« E o la opinión públ ica de E u r o p a , 
d o n d e los sucesoa de Bu lga r i a han pro-
ducido la viva emoción q u e en nues t ro 
a r t í cu lo de f o n d o expresamos , se h a a 
d i b u j a d o desde luego dos cacr ientea en 
el modo de apreciar aquel los acontecí 
m ien to s y de j u z g a r sus oon secuencias . 

E n I n g l a t e r r a la a la rma es p r o f u n d a , 
^habiendo t rascendido i n u i e d i a t a m e n t e á 
todos los va lores público», q u e es tán eo 
b a j a . 

L a prensa br i tánica , s in e m b a r g o da 
creer q u e la g u e r r a g e n e r a l as iniuinen -
te , t i ene f e en que A leman ia y A u a t r i a 
sean a j e n a s á la ges tac ión de es tos a u e a -
sos, en cuyo caso oonfía q n e ya en la ac-
cióo de las a rmas , y» en la ges t ión da la 
diplomacia, los dos I m p e r i o s podrán pres 
t a r u n poderoso auxil io pa ra oponer al 
cooflict* la f u e r z a de res is tencia n e c e s a -
ria S lín de q u e se pueda resolver en p ro 
del equil ibrio geográfico ac tua l del c o n -
t inente , 

Jjoa periódicos de L o n d r e s todos se ex-
p re san con viva host i l idad con t ra R u s i a , 
á cuya polí t ica a t r i b u y e n ia deposición 
del Fríuoipe.» 

E s t a s son las opiniones q u e acerca de 
e s t e a s u n t o manif ies ta l a p r e u a a española . 

E l ju ic io do la p rensa e x t r a n j a r a la 
encon t r a r án nuest ros lectores en los p a r -
tes telegráficos. 

L O S R H B E L D « 3 D B M I N D A N A O , 

Los pe r iód ic f t de F i l ip inas rec ib idos 
en Madr id , cont ienen ex t ensos pornie-
norea acerca de los nuevos y severos cas-
t igos impues tos por nuestra:» t ropas á loa 
rebe ldes mahometano.^ d e iMiudauao. 

E l 13 de l pasado J u n i o »e organizó 
eu Oo t t aba to una expedición, q u e á laa 
Órdenes del gobe rnado r do l 'ú l lok , coro-
nel San Fel iú , a í embarcó i bordo d e l 
vipoT Bucolod en dirección de la r an -
c h e r í a del D a t t o Bapan i lagan y Bdrug , 
á la cual llegatOQ después de dos horaa 
de m a r c h a . E l a t a q u e f u é lan ráp ido y 
decisivo, q u e bien p r o u t e quedó k cot ia 
cu poder d e n u e i t r o s soldados, c a u s a n -
do t res m u e r t o s a loa rebe ldes y cogieu -
do 8ei.i pr is ioneros, e n t r e lus q u e se hal la 
el D a t t o Bapan i lagau ; cayeron además 
en p o d e r de la columna unas t r e i n t a 
m u j e r e s , m u c h a s a r m a s b lancas y de 
f u e g o y palay en abundanc ia , 

^ expedición marchó el día 15 rio 
a r r iba eu direccióu á B a l u d , pun to in 
media to á Boayan , doude los moros pa 
rape tados eo uno.s reduc tos , s a l u d a b a n i 
todo b u q u i q u e p w allí pasaba con n u -
trido f u e g o de lautacus y fus i le r ía . A las 
cua t ro y media de la m a d r u g a d a d e s e m -
barcaron n u e s t r a s f u e r z a s dir igiéndose 
por t ier ra al punto designado, donde l l e -
ga ron á las seis. 

L u s reduc tos es taban de fend idos por 
considerable n ú m e r o de moros, q u a l u -
charon con denuedo pa ra res is t i r el a t a -
que ; pero en media ho ra da nu t r ido 
f u e g o y cargas á la bayone t a quedó todo 
eo poder de n u e s t r a s t ropas , con tándose 
á s imple vista unos ooho moros m u e r t o s 
y g r an n ú m e r o de heridos, s i a con ta r 
cua t ro ó seis q u e debieron q u e m a r s e 
d e n t r o de las casas incendiadas . 

E n t r e n u e s t r a s f u e r z a s sólo hemos 
tenido q u e l a m e n t a r la m u e r t e del Da t to 
J u d a s , h e r m a u o de A y u m a n , v íc t ima 
d e su a r ro jo y adheaién , t r e s moros h e 
ridoa y u n cabo de ingenieros her ido 
g r avo de un balazo d e lau taca 

_ E l 2 1 se organizó una nueva exped í -
oión, q u e deaembarcó en T a m o n c a d a 
aque l mismo di», ma rchando á pe rnoc -
t a r e n medio de la aubida d e la cordll le-
r a Ulano. 

A las t r es de la m a ü a n a del 23 e m 
prendió d e nuevo la m a r c h a la c o l u m n a 
p a r a a t r avesa r las m o n t a ñ a s del U l a n o , 
B a u , Sor rán , Tigl i y Dub i l igan , t r es do 
ellas de más de mil cua t roc ien tos piés 
d e a l t u ra sobre el nivel del m a r En esta 
penoaa aaoensión por senderos a p e n a s 
briliados, pasos de ríoa s u m a m e n t e d i f í • 
oilca y pendieutea y ab i ima? peligrosos, 
ae invir t ieron l»s d ías 24 y 25 , p e r n o c -
t ando a la iu temper ie con g randes f a t i -
ga s y pr ivaciones . 

El 26 á las t r es de la m a ü a n a ae era 
prendió de nuevo la raarehs, enoout ran -
do u n camino de dos varas d e ancho 
ab i e r to en la maleza y q u e diriga á A t a . 
layan. A las seis se eueou t ró la v a o g u a r 
dia de la co lumna á los muros d e A y u -
nan y Galan , que ya Ins e»peraban , i n -
oorporándoae á k expcilición. 

D i spues t a s las fi icrzia conveniuute 
m o n t e CJU vanguard ia , cen t ro , r e t agua r -
dia y dos secciones q u e reconocían loa 
flancos, uiHruharnii sobre Ata layan , don 
do se e ncoa t r a ban los muros, á loa que 
atacaron por d i f e r en t e s pun tos , ya con 
descargas de f u s i l s r í i , ya ¿ la bayoue ta , 
ha s t a deaalojar á loa de fensores do la 
ranther í i i , cuya m a y o r p a r t e se o c u p a -
ban ou ocu l t a r eu los inmodla tos b o s -

• ques las lantaoaa y ob je to s de va lor y 
m a n u a b l e s q u e h a b í a en la r a n c h e r í a , 
no encon t rándose en las casas m i s que 
palay en g r an abundanc ia . 

L o s moros debieron tenor not icia a n -
t ic ipada del a t a q u e que se p r e p a r a b a 
contra ellos. 

Todas las-casas y reduc tos , en n ú m e r o 
d e unos sesen ta , f u e r o n en t regados á las 
l l amas , d i sponiéndose las t ropas á con-
fecc ionar cl ranciio con ca rne de u n 
carabao q u e se h a b í a matado poca autos . 

E n tal disposición, empezaron á s e o -
t i r sa d i sparos de lan ^aca y da f i iat ler ia 
q u e los moros hac í an contra la co lumna 
deade k a lamas cub ie r t a s d e bosques 
q u e c i f cundan la r a n c h e r í a por k p a r t e 
del Oes t e , empezando más t a r d e á b a j a r 
d e el las por todas pa r t e s un s i n n ú m e r o 
d e moros eo ac t i tud t a n decidida, q u e 
parec ían quere r envolver á n u e s t r a s t ro 
paB, l legando su o^iadía ha s t a a c e r c a r -
se á m u y oorta d i s tanc ia . 

Loa obedientes aoldadoa, s i g u i é n d o l a s 
iastruoioDes de los jefea , les d e j a r o n 
acercar , y cuando es tuv ieron bien p róx i -
mos, laa descargas de fus i l e r ía los aega 
roo como mieses, r e t i r ándose al bosque 
los qua tuvieron la s u e r t e de sa lvarse de 
n u e s t r o s diaparo.s, con t inuando e! f u a g o 
ain g randes consecuencias desde las al-
t u r a s inmedia tas . 

P e r o unos c incuen ta p re t end ie ron apo-
de ra rae de k re t agua rd ia , y llevaron au 
merecido; muohoa de ellos queda ron ten- ' 
didoa, h u y e n d o el reato por e n t r e k a 
malezas . | 

L a m a r c h a de las t ropas , moles t adas \ 
de cont inuo, y ten iendo q u e conduc i r al I 
g u n o s heridos, ademáa de k s d i f i eu l t a lea 
dei t e r r eno , era muy penosa . I 

Doa huras ó más d u r ó eata dificil ai ' 
tnac ión , h a s t a q u e los moros engre ídos ' 
t r a t a r o n de dar un golpe decisivo, copan. I 
do la co lumna y degol lando á todoa los ' 
q u e la c imponían; á menos de 40 metros . 
de d is tanc ia aparec ie ron por todas par ' 
te.s en nú tuero cons iderable , l anzándose i 
en d e s e n f r e n a d a ca r re ra c j n t r a nue.stras 
t ropas . • j 

E s t a s les esperaron con s e r en idad , y ¡ 
k i n f a n t e r í a d e m a r i n a , disciplinarios y • 
a lgunos soldado? de l núin. 4, q u e f o r - ¡ 
m a b a a la r e t a g u a r d i a , hicieron talea pro- | 
digios d e valor, m e n u d e a n d o la.? d e s e a r - • 
g a s y ut i l izaudo las b a y o n e t a s , q u e en | 
poco t i empo todo q u e d ó en silencio, sin i 
q u e se vieran moverse las malezas al pa- j 
so da los fugi t ivos , lo viual baoe s u p o n e r i 
q u e casi en to ta l idad q u e d a r o n los e n e -
migoa tend idos en el c io ipo m u e r t o s ó 
mal he r idos 

Los moros q u e in t en t a ron es te ú l t i m o 
golpe díaese q u e no b a j a r í a n d e quinien-
tos , y k a ba jas quo han tenido deben ser 
cou»¡derables. 

S e g ú n cl d a t t o A y u n a n , e n t r e loa 
m u e r t o s se c u e n t a n el d a t t o M a g u d a y 
au hi jo Pala l i , y e n t r e loa nuuieroaos 
her idos cl d a t t o Ambung . 

P o r n u e s t r a p a r t e hay q u e l a m e n t a r 
t r es muer toa , e n t r e loa q u e figura el t e 
nientfe Ahe ran , qua aucuinbio el día 2 8 
a n t e s de l legar á T a n i r a n , y seis her idos 
g ravas , pa ro con esperanzas do curac ión . 

Sólo la exposición de estos hechos 
bas t a pa ra p o n e r en el luga r q u e se mo -
rece el a r ro jo y pericia del gobe rnado r 
de Cobat to , Sr , San Fel iú , c u a n t o el su-
f r i m i e n t o , denuedo y se ren idad do n u e s -
t ros solJados , merec iendo especial m e n -
ción los pen insu la re s del cuerpo da in-
f a n t e r í a de mar ina . 

Con a lgunas lecciones de a.ste géne -
ro, i n t e r n á n d o s e has t a donde loa moros 
no cre ían poaible, la osadía de es >s r e -
be ldes q u e d a r á b a a t a n t e m e n g u a d a , y 
n u e s t r j s de s t acamen tos en Mindanao 
gozará de toda t r anqu i l idad y respe to . 

M á s por vanidad que por idea p i a d o -
sa, cor tóse la magníf ica t r enza d e pelo, y 
k dejó como o f r e n d a á la Vi rgen , y oomo 
admirac ión á los aa is tea tes . 

Ya cercana la noche, emprendió so la 
e¡ regres® al pueblo , can tan Jo y t r i s can -
do a l eg remen te , cuando do pronto k 
asa l ta ron en el .sjlitario sendero qua t o m ó 
por abrev ia r k distancia, KÍetc individuos 
q u e la taparon la bi)oa eon un p i ñ u e b , 
la desnudaron Mtalmeiicc y k some t i e ron 
á todo género de u l t r a j e s . 

N o sa t i s fechos con eato, k golpearon 
¿ h i r i e r o n , y pegando f u e g o á «ua d e s -
ga r r adas ves t iduras , k a amon tona ron e n . 
c ima del cuerpo. 

U n o da los feroce» or iminales p ropuso 
a r ro ja r l a al río; pero k mayoría opinó pot 
de j a r l a con vida, «para q u e s i rviera d e 
e jemplo á k s d e m á ? m o i a s de k comarca 
q u e pensa ran como ella » 

Cuando loa or imioa le i se a le jaron, pudo 
k deadichada jovtío a r r a s t r a r s e h a s t a u n a 
casa inmedia ta , cuyo único h a b i t a n t e la 
pres tó auxilio; pe ro á p o a j no ta ron q u e 
loa malhechorca , sin d u d a por h a b e r m u -
dado de pa rece r , volvían en busca d e k 
¡• fe l iz , q u e tuvo q u e t u i r y ocu l ta r se 
e n t r e unos ma to r ra l e s , pudiendo , paaado 
a lgún t iempo, l legar á au casa en el es -
tado q u e p u e d e suponerse . 

I MARINA.—Telegrama del o b a e r r a t o -
I rio de Mar ina de San Fe rnando ; 

«l ' reaionea modias . al N o r t e 759 ; a l 
j S u r 6 2 ; al E s t e 61. T iempo p robab le , 
( v ientos var iables , moderados y f rescos , 
I — H a aaiido de Ferro l eon r u m b o a l 

N o r t o el crucero de g u e r r a f r a n c é s 
j Semis^ae qua hab ía en t rado en aque i 
i p u e r t o ayer por k m a ñ a n a 
I — D j Pasges h i salido el o»Qjne ro 
I f r a u c e s Elean Devoir. 
, — l í l c rucero de gue r ra f r ancés Venus 

ha fondeado en Fe r ro l , 
i — L a gole ta Üaridni ha sal ido de 
; A g u i l a s pa ra varificar c rucero 
j — E l cañonero Alcedo salió de P a l m a 
I con r u m b o á C a r t a g e n a . 
I — L a barqui l la auxi l ia r e a c a m p i v í a 
, Liebre, apresó al 2 1 ea agua* del cabo 

T r a f a l g a r un f a l u c h o c o a 1 8 bultoa de ta-
baco y varios reos 

— P r o c e d e n t e da C a r t a g e n a fondeó 
ea A l m e r í a k gole ta Caridad. 

- H a salido dei G r a o pa ra la m a r ai 
cañoneri i Teruel 

— E l cónsul de E s p a ñ a en .Marsella t e 
Icgrai ía q u e se han p re sen t ado ea aque l 
consu lado aeis n a u f r a g o s da k l a n c h a 
d e pesca i í a n Antonio, recogidos á 4 mi-
l las de la costa por el vapor f r a n c é s 
Rafael y q u e s e r á n r epa t r i ados el miér 
coles p r ó x i m o . — R u i z Gómez. 

— S e h a nombrado segundo Coman-
d a n t e de C a n a r i a s al T e n i e n t e de nav io 
d e p r i a i a r a c l a s e D . Anton io Loón, y J e f a 
dol Negociado de inacripción m a r í t i m a 
d a Ferro l , al Capi tán le navio D . A n t o -
nio C i fuen te s . 

— S e ha comunicado a! C o m a n d a n t e 
y Segundo del cañonero Pilar, el Kea l 
ag rado producido por su expon táneu con-
curso i ios t r a b a j o s b idorgr í f ic j s . 

U n a anciana da 104 años, qua conse r -
va i n t e g r a s todas aus f acu l t ada s m e n t a -
les, h a ingresado ea el As i io de las H a r -
m a n í t a s de loa pobres de V'igo. 

N O T I C I A S G E X K R A E Í E S . 

U n a fami l i a r a s idan te on T o r r o o u a -
drado , pa r t ido d e Molina de A r a g ó n , 
acaba d i r e c u p e r a r á un h i jo q u e d e a -
apareció do d icho pueblo al día 11 d e 
Agos to de 1880 , créese q u e robado, pe ro 
se ignora por quién. 

Dicho iiiAo, q u e s s ha l l aba en la casa 
Hospicio de Bilbao, f u é enviado allí por 
el oonaul de Burdeoa , qu ien se le encon-
t r ó a b a n d o n a d o en aque l la villa, y h a 
sido reconocido por su m a d r e por u n lu-
n a r qua t e n í a ea k eapalda . 

I n ú t i l nos parece deci r k a legr ía iu 
m e n s a q u e e x p e r i m e n t a r o n sus p: iJre8 al 
reconocer i su h i j o á qu ien croían per 
di do pa ra s i empre . 

U n cr imen horroroso ae h a come t ido 
eu u n a a ldea de Gal ic ia . 

Segúa un coleg.i, á una ho rnada j o v e n 
le hab ía dado por desa i ra r á todos loa 

I mozos quo k co r t e j aban , o b r a n d o as í por 
algo do f a l t a de pas iones y m u c h o do 
coque te r í a , 

Eu u n a rec iente romer ía q u a ae c e l e -
b r a b a en uu campo dul t é r m i n o , es tuvo 
la jovcQ, oomo lo.* demás luiizos y moza i j 
pero s iempre exc i tando env id ia i eu k s 
u n a s y estér i les deseos ea los otros. 

Dicen da Barce lona ; 
«lül vierne.s ú l i imo , á k s once de Ja 

n o o h e , UQ joven de i d a ñ o s , a s t u r i a n o , 
de profes ión esor ibiente , en comple to es -
tado de embr i aguez , cayó ó t i róse de sde 
el t e r ce r piso ul pazo d e u n a casa de la 
callo de Amal ia , U n o de los t r es aéranos 
q u e a c u d i e r o n , l l amado J a s é Ba>é , i n -
t e n t ó por t r es vece.s Jeaeeuder al P'jzo, 
ten iendo q u e des is t i r e a toi^-s á caus* 
da los gasas mafí t toos q u e de i pozo aa -
ocndíaa , ha s t a el punto de apaga r s e t am-
bién los fa ro les qua a l u m b r a b a u la o p a -
rac ión , 

F i u a l m e n t o , u n animoso vecino, ba jó 
r e s u e l t a m e n t e al pozo, logran la de spués 
de ¡uaudi tes es fuerzos s u j o t a r al j o v e n , 
q u e f u é excrikíJo vivo, sin e m b a r g o da 
h a b e r periuaueoido cerca do do» horas 
eu s e m e j a n t e sitio, s iendo conducido á la 
Caá» de Sjcori 'o dol dis t r i to de k U n i -
vers idad, donde ae le prodigaron loa a u -
xilios que su es tado requer ía .» 

L a Gaceta publ ioa u u s c i rcu lar d e k 
Direceion de Benef icencia y S a n i d a d de-
rogando k orden q u e declara suc ias las 
procedene ias de S ingaporo . 

Por tan to , se rán admit idos á libra 
píáticH loa buque» procedentes da a q u e l 
p u e r t o , a aa cua l f u e r e la f e c h a da «a-
l i Ja . 

SiiB.*9TA9, Se h a suspendido k a n u n -
ciada pa ra el 27 del ac tua l en el a r s e n a l 
da C a r t a g e n a , con obje to de adqu i r i r 
9 7 . 6 0 0 k i lóg ramos de raila do acero. 

Ayuntamiento de Madrid



Con motivo de la anexión realizada 
\K)t Alctoania en Is l'atagooia, se ha 
Buaaiudo un conflieto entre este imperio 
y las repúblicas de la Plata y de ( hile, 
yue tenííQ anteriores derechos sobre di-
cho territorio. 

Refiere un colega el siguiente suceso 
ocurrido i S. M, la leina doCa Isabel en 
Ban Sebastián. . T i 

Hace pocos días S. M. la rema Isabel 
Baila del Palacio de Ajete, dirigiéndose á 
una iglesia á oír la Salve, y al cochero 

dol carruaje en que iba S. M. ee le olvi 
dó encender loa faroles. 

Acercóse entónees un guardia, y en 
observancia del reglamento vigente exi-
gió al autoDiedonte la multa de '2 pese-
t a s p o r BU í a l t a . 

Enterada la reiaa, no solo maudo »a 
ligfacerla, sino que por au propia mano 
entregó al guardia 200 reales î or haber 
cumplido con su obligscióo. 

Kntre varios agentes de la policía se-
creta y dos hermanos conocidos por Los 
Morunos se ])roiuovió una colisión en 
Mála'ga, rcsnltanáo heridos gravemente 
los dos hermanos y dos agentes de la 
iwlicía, 

El tetado de la salud pública, según 
El Sido Médico es el siguiente; 

c L o á a f e c t o s d o m i n a n t e s c o n t i n ú a n 

m o s t r a n d o la t e n d e n c i a q u e e n l a s a n t e -

ñ o r e s s e m a o a a p r e s c n i a r o D , e s d e c i r 4 

l a s loca l i zac iones g a a i ro- in t e s t i a al e s , r e -

v i s t i e n d o l a s f a n u n a d e g a s t r o - e n t e n t u 

c a t a r r a l e s , e n t e r o c o l i t i s i r r i u l i v a s y ca-

t a r r o s g á s t r i c o s f e b r i l e a . D i s m i o u y e n l o s 

r e u m a t i s m o s y l a s fiebres ) )a lúdic« , a s i 

c o m o l a s e r i d i p e l a s . q u e t a u n u m e r o s a s 

e r a n e n h s s e m a n a s ú l t i m a s . L a s « n g i -

u a a c a t a r r a l e s s i g u c u s i e n d o n u m e r o s a s , 

u o t a n t o l a s ñegmoDOsas y m e n o s a ú n 

l a s d i f t é r i c a s . » 

Eu Gracia (Barcelona) se La descu-
bierto una fábrica de moneda falsa, en-
contrándose UÜ grau número de mone-
das y varios efectus proccdenlea de 
robos. 

Fueron detenidos dos reos que habi-
taban la casa. 

El distinguido literato, D. Juan Va 
lera, ha sido nombrado por el tey de 
Bélgica miembro del jurado para adju -
dicar el premio de 25 000 pesetas al 
autor del mejor tratado de Geografía. 

Para la exposición de ganados que en 
breve se celebrará en Cangas de Tineo, 
se han concedido 2 000 pesetas por el 
tniuisterio de Fomento. 

hcclio el viaje con grandes dificultades. 
Al mismo tiemjio que loi pronuncia-

ioé daban el goli.e en Palacio, se apode-
raban de la estacióo telegráfica y de a 
administración de Correos impidiendo 
toda comunicación. 

Hasta los viajeros se lea prohibió con-

tinuar su niarohi 
autoridades do la frontera búlga-

ra tenían la orden de no dejar pasar á 

""EU los primeros momentos, el Gobier^ 
no provisional de Sofía no autor«o más 
nue la circu'aeión de un despacho, ab-
L u t a m e n t e favorable á los pronuncia-

•^"Todoa los demás, así como Us cartas, 

han sido deteuidos. 
Los pocos viajeros que bao consegui-

do atravesar el Danubio, y llegar al t e -
rritorio rumano, confirman que la revo -
lución de Sofía fué llevada ¿ cabo con el 
concurso de la tropa y del mismo minis-
terio del príncipe Alejandro. 

Atadec que éíte se vio foríado á a b -
dicar. Segúu unos, el príntape fué coa -
ducído á la frontera, y segúu otros, en -
cerrado en la fortalesa de WidiD. _ 

No hay ninguna noticia de las ciuda-
des interiores de Bulgaria, pues el Go-
bierno no permite ninguna comunicaoiou 
con ellas. , . , . , 

KOM A 23.—El Papa ba recibido nu-
merosas felicitaciones con motivo de la 
fiesta de San Joaquín. 

Kutre ellas las hay telegráücas de ca-
si iodos los soberanos de Europa. 

' LüNDKKS 2 3 . - C á m a r a de los Co-
munes —El «iui i t ro Gortí Büunoi. q«e 
las tropas iüglesas cu üirmaaia recibi-
rán el refuerzo de lü.OOO hombres. 

Sobre la ouestión de Bulgaria guarda 

completa renerva. 
Coutiuúa la disouMÓn del Meu'aje. 

Laboucliere censura la política del go-
bierno eu la cueslióu de irlanda. \ eacü 
la defiende. , , , 

S E N U N 23.—La revolución de tsui-
ICaria h» producido viva inquietud en 
Belgrado. 

8o considera segura la moviliíacioo 

del ejército servio. _ . 
VIulNA ¿3.—Según noticias de Ru-

mania, el priuoips Alejandro ha pasado 
la frontera. . 

La abdicación del principe dice que 
recouoce que su per.uaueucia en el trono 
hubiera sido perjudicial i Bulgaria 

Se dice que el candidato ruso al trono 
de Bulgaria es el principe Alejandro de ^ 
Oldemburgo. 

N0T1CI.'*>S TKL15GRÁFICAS. 

(Agencia Fabra.) 

SANTANDKIl 23 —Hoy ha fondea-
do en este puerto procedente de la H a -
bana y Puerto llioo, el vapor-correo de 
la compafiía Trasatláutica Üatainñ-!, con-
duciendo 143 pasajeros de caracter ofi-
cial y 201 particular. 

CONSTANTINOPLA23.—La Puer-
ta La dirigido una circular á sus repre 
Bentantes co el extranjero, dándoles 
cuenta de los sucesos ocurridos en Bul 
garia y encargándoles que sondeen á los 
Gobiernos, cerca de los cuales^ están 
acreditados sobre la actual situación. 

BUCHAl lEST 23.—Se tienen aigu 
ñas noticias de Sofía por personas pro • 
oedentfts de aquella ciudad, que han 

c A b d i c a r p o r q u e r e c o u o i c o qao_ u i i 

p e r m a n e n c i a e n el t r o n o , a r r u m a r í a á 

Bulgaria» 
Seconfirma que el Principeconvenien-

temetite escoltado fué conducido á Lom-
palanka, desde donde fué puesto en 
libertad traflladandose á Ilumaiiia. 

Kl 00 «aulado de Rusia en 8ofi«, ha 
sido objeto de grandes demostraciones 
IwpuUrej. 

Numerosos grupos situados delante 
deíedifioio, vitorearon i Rusia pidiendo 
la protección de esta provincia. 

Una proclama del gobierno provisio-
nal búlgaro, declara que serán respeta 
das las vidas y haciendas de lús nacio-
nales y extraojeros. 

El ejército prestó juramento de M e -
Hdad al gobierno provií:ional. 

El mayor Nioolaicff, partidario del 
príncipe Alejandre, fué preso. 

A juagar por un despacho de \ lena 
que publican loa periódicos, el príncipe 
de Bismarck, e» las conferencias de h.is -
eingen y Gastein. había provisto las di-
ficultades que pueden ocurrir eu U ñ e n -
te, y presentóse al efecto de acuerdo con 
Auiítria n i> 

La GactU de Saint James y Ll l^aU 
iíull GuzeUt dicen que la política de in 
glaterra debo ser expectante no tomando 
resolución alguna hasta ver la marcha 
que adoptan las demás potencias. 

LÜNDRÜS 24 —Segiin algunos co 
rresponsales de los periódicos iogSoses, 
«e produjo en Widin una coutrarevolu-
ción y el príncipe Alejandro marcha so-
bre Sofía al fronte de 10.000 hombres, 
pero ha} noticias de origen fidedigno 
que desraiuntco eu absoluto el hecho. 

J,o único que hay es q-ie el Sr. Btal 
bulof, presidente que era de la Camara 
búlgara y adicto al principe Alejandro, 
se encuentra eu Tirnova preparando ua 
movimiento do protesta, pero éste no se 
ha significado aun de una manei a mate 

I rial á pesar de que según a&iman lo» 
' adictos al príncipe Alejandro, una parle 

del ejótuitu está descontento y di-pues -
to á una ooutrarevoluoióu. 

Variedades. 

ÚLTIMOS TBLBÜRAMAS DE LA TARDB. | 

P .^RIS 23 - Bolsa. Fondos france-
s a - 3 por 10» 82-85; 4 l l2 por 100 
119'53 1|2. Fondos espafioles, 4 por 
100 exterior, 60'90 Obligacinnes Cuba, 
499 Confolidados ingleses, 100 I5[16. 
Ultima hora; 4 por loO exterior, 60 5[8 
Idem amortizable, OO'OO. 

LONDRKS 23.—Clausura de la Bol-
sa de hoy, 4 por luO exterior espa-
ñol. 60'5i8. , 

LONDRES 24 .~LO8 periódicos han 
recibido numerosos detalles sobre los su-
cesos de Bulgaria. A d v i é r t e s e b a s t a n t e c o n f u s i ó n en l a ^ 
n a r r a c i ó n d e los h e c h o s . i 

Según un Dorrespousal. la sublevación 
estalló on Sofía el sábado por la 
na, mientras otros soatieoen que fué du-
rante la noche anterior. 

Bl paUcio real fue cercado por un re- . 
oimiento de caball«ría. [ 

Después se presentó al príncipe una ^ 
comisión pidiendo que abdicara, á lo ^ 
cual no opuso resistencia el principe. 

La abdicación contiene esta frase: 

Folletín. 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VBRSIÓN ESPAÑOLA CORRUQIDA 

L A S AVENTURAS D E UN BIGAMO 

Uu judío polaoo llamado Finsteín, 

compareció anteayer ante el Jurado del 
Sena, en Parí», «cu.nado do bigamia, hs te 
hombre es el más inUépido mando que 
uno se puede imaginar. Por todas partea 
por donde pasa, trata de tomar mujer. 
No es solamente el amor quien le impul-
sa á ello, sino el deseo de apropiarse el 
dote que geneialmente aporta su cara 
mitad al matrimonio. Poro hagamos his. 
toria y narremos las aventuras de Jjins 
t e i n . , , 

Casado por primera ve* en Kueia 
en 1870, dejó en 1882 á su mujor que 
le había hecho padre de cuatro hijos y 
Hogó A París, donde se entrego al robo, 
siendo condenado bien pronto i trece 
meses de prisión. 

Eu la cárcel conoció á uo u l Mayer, 
que murió á poco, dejando Viuda á su 
mujer, i la cual empeíó á hacer la corte 
Finstein, codicioso de algunos ahorros 
que la viuda poseía. Mad. Alayer se pre-
sentó en el tribunal exponiendo muy pin-
torescamente la forma en que el acusado 
se había presentado á ella. 

—Vino á verme un día,—dijo,—á las 
tres semanas de morir mi esposo, de quien 
me habló mucho, acabando por pregun-
tarme si me gustaría casarme con él. 
J,legaba demasiado pronto; yo estaba aún 
en el período del dolor. «Kn Francia, le 

respondí, no es costumbre que una mujer 
se case á tas tres semanas de haber que-
dado viuda. Dejadme llorar á mi esposo. 
Por lo demás, no rechaio vuestra pro-
posición. > 

Finstein calificó de preocupaciones los 
honrosos escrúpulos de la viuda Mayer; 
pero uo logró triunfar de ellos. Como le 
corría, sin embargo, hallar una víctima, 
buscó otra mujer, y pronto la encontro en 
Kaquel Rabinak. Aquí las cosas fuorou 
más deprisa. Apeoas se presentó el pre 
tendiente fué admitido 

Al salir de la cárcel Finstein había 
cambiado de nombre, y con motivo, t o -
mando el de Heríleld. Ahora bien; ¿cómo 
establecer su identidad? La cosa uo fué 
difícil. Pronto halló siete personas com--
plaeientes que fueron á declarar ante el 
juei de pa* que se lUmaba Heríteld, 
que era amigo suyo y que vivía hacia 
mucho tiempo en París Con esto el ma 
irimonio pudo celebrarse el 24 de Febre-
ro de 1885. , , , 

Qaiüce días dospuéá el falso üer i te ld 
coge el dínt^ro y las alhajas de su nueva 
esposa, á la que solo deja 60 céntimos, y 
desaparece. Ladesgraciada Raquel, aban-
dooada tan pronto, se abisma en su dolor 
j iio quiera ser consolada. _ 

Kn cuanto al espoio volátil, se dirige 
á Nanoy. Apenas llegado, ve i una ven-
dedor» ambulante, llamada Anna Ja -
rewiki. y la pidió en matrimonio, ateii 
diendo á que tenía 3.000 francos de 
ahorro. Anna accpta. Otra ve» se en-
cuentran siete testigos complacíeutes. 
Todo so diapone para la boda. A punto 
eaiaran ya de ir á casa del aloalde, 
cuando á petiuión de Raquel Gabiuski, 

la segunda esposa, la policía de Nancy 
dctieuo al falso Herzfcl, ea presencia de 
todos los convidados que exhalan gritos 

I de horror, eu tanto que la novia dice que 
' se muero, y por el pronto se desmaya. 

El bigamo fué trasladado á Parts y 
conducido ante los J . ssms. E " la ms 
trucción se supo que había tratado de 
casarse con cinco Ó scía personas lo me-
nos. La autitud del acusado fué deplo-
rable no oeíó do reír durante todo el 
tiempo. Bl jurado se mostró severo: dio 
un veruUictu afirmativo, y le rehuso las 
ciruuustanüiaB atenuantes, por lo cual 
fué condenado á seis años da trabajos 
foreados 

Fondos públicos. 
BOLSA Ü ^ M A D R I D 

Cotiueiua oficial del día 24 de .tgosU le I t t I . 

1 
FONDOS I CAMBIOS DEL DÍA 

1 iior luü inie-
rior 10-26, 60, 55 y 60. 

Idem eu lílulos! 
pequeño».. . 160-60, 80, 66, 86 y 6Í. 

Fiu Ue m»s I«0-16, 80, 26.80,40y 
Jiiterior j6l 76, 90 y «6. 

61-76.90 y 86. 
76-90, 77-06 y 77 •/•• 

7710.25, W, 7 T / t 7 1 1 5 7 5 5 

93 »0, 

id«m eu títulos 
peque&oe 

Amuiiizttt>ie.... 
Idem eu títulos 

ptiquu&OH.. • 
B i . l o t o s h i p o t e -

c a r i o s d e C u b a . 
A n u a l i d a d e s d e 

^ub» |0i),00. 
Carpetas provi-i 

SÍOUBIBS de bi-i 
iletes hipoteca , 
ríos do Ouba. . 84-90 y 85. 

Cédulas del B,m-
eo üipoiecariol 
al 6por lOÜ... ¡00,00 

Id. al 6 por lOu.iOU-üO 
Banco de l!:spañ« óO y 339 ' / . . i 
_ » ^ 11 ^ Ai 1 Art Banco deCastilía 
Uauco U!ei.>anu 

colonial 
Crédito mobilia 

rio 
Crédito comer 
cial 

0U,00 

00,OU 

00 ,00 

00 ,00 

C a m b i o s a o u r e p l a a n s d « J l -

t r a m z i r y E x o r a u j a r o . 

U^Bloa 

t S o t » í u « l e a n o ü l i f . 

Madrid: Contado, 00,00. 

Fiu mes, 60,25. 

Próximo, 60'45. 

Barcelona, sin partO'». 

L o n d r i - s , a 9 0 d / í . . - . 
L o u d r e n A a d / V . . . . 
F a r i s , a B u / v 
B u r d e o s a 8 d / v . . 
, \ l a r«e l l a a ü d / v . . . . 
L i»Üo» a S d / v 
H a m b n r g o a 8 d / v . . 
ü e n o v a á 8 d / v . . . 
Habano 
i 'uerto Ki»o • 
M a n i l a 

d o l 'a . i . -Í8, 

Tclesrama del día 23 de .tgosío i» 4886-

rOND'lS, OMBIOC 

Fondosfraneeiti 

S por 100 83-85 
4 y í/-¿ por 100.1109 62 1/2 
Fondos ingleits. ] 
(Consolidado.... ¡iOO l5/18 
Ftndoteipañolet' 
4,.orlOl>iotBrior 0i>,00 
Kxterior 160-90. 
Amor tuab le . . . . 00,00 
Obligaciones de 

Cuba 
Deuda amortiia-

b l e a l 2 V . 

. D i n t r e ' . 47-oi ' 
, 46-»i ' 

francoii 92 y 916 

. OÜ,üO 
> 00,110 
. 00,00 
, 00,00 
» t.o,üy 
> yu,iw 
» 00,üO 

d a d o y loa t a l e n t o s d e n a g e n e r a l . 
— S i l e s t a u i r a g r a n d e y mnges-

t u o s a , su g e s t o a u d a z y a m e n a -
z a n t e , f u e r z a s sob renabu rn l e* ; 
y e l i ndomab le , v a l o r q u e l e h a c e 
s a l i r b i e n d e los má? a r r i e s g a d o s 
l an cea , son u a d a c o m p a r a d o s c o n 
su p r o d i g i o ? » a c t i v i d a d . S i se 
o f r e c e vina m a r c h a , u n a b a t a l l a , 
u a s i t i o , en t o d a s p a r t e s se h a l l a , 
t o d o lo vé , d i s p o n e , m a n d a , a t a -
ca y d e f i e n d e á i m m i s m o t i e m p o : 
BU c a b e z a y s u b r u z o n o conot iea 
l o q u e es u n i n s t a a t - e d e i n a c c i ó n 

y é s t e e j e c u t a s i e m p r e l o q u e 
a q u e l l a h a d e t e r n . i n a d o . 

„ H e r á i l i a . sn ú n i c a l u j a , l e 
a c o m p a ñ a e n t o d a s sns es t ' ed ic io-
n e s y n o h a y b e l l e z a q u e p u e d a 
c o m p a r a r s e á l a s u y a , p u e s todos 
los r e y e s d e l L- 'cio a r d e n e n la 
l l a m a d e s a s o jos , t odos h a n v e -
n i d o á p o n e r las d i a d e m a s a sus 
piés, p e r o e s t a a l t i v a p n i i c a s a los 
h a d e s p r e c i a d o . A c o s t u m b r a d a á. 
l as a r m a s d e s d e s u i n f a n c i a , d i g n a 
h i j a d e R ó m i i l o se h a d e d i c a d o 
c o m p l e t a m e n t e á lo» e j s r c i c i -s d e 
P i l l a s . 

„Gt ib iarba l a c a b e z a d e u a pe-
s a d o y e l m o , y con la U o z " e a la 
m m o , s i g n e á c a m p a ñ a y d e f i e n d a 
i su p a d r e e n los cumi ia te» ; su 
h e r m o s s ' y d e l i c a d a m a n o s a b e r e -
f r e n a r el p o d e r o s o ^ i n d ó c i l b r u -
t o , q u e t a s c a n d o el e s p u m o s o f r e -

. n o o b e d e c e c o m o á p e s a r suyo a 
I su d u e ñ o , c u y o peso l e p a r e c e t a n 

l i v i a n o . 
I , D e s a r m a d a , y e n e l t r a j e 

4&6-00 

Espectáculos. 

PARA H ü í . 

J A R D I N DlíL BUEN R E T I R O — 

A las ocho y media.—Se aaanoiará por 

carteles. 
F t í L l f K . — A las ocbo y media.—L» 

grao vía. l-^a valientes.—Somatén. 

La gran via. 

P K I O E — 9 . — F a x h i o n a b l e a s o l r é e . — 

G r a n f u n d ó n c ó m i c a , e n la q u e t o m a r á n 

p a c t e t o d a s l a s n o i a b i l ü a d e a d e la c o m -

p a ñ í a y t e r c e r a r e p r e » en t ac ión d e l i n -

o o m p a r a b l e D u d a . 

OiKCO i l U ' O D R ü M Ü DB VKRA-

NO (Paseo del Prado, junto al Doa de 

Mayo).—a.—ílepe""'^" mi- re-

8 0 i d o , p o r loa M a r t i u e t e a . - P a r o d í a d e 

la corrida de toros. J£1 célebre capUÍQ 

llossell.—-Kl 81'» caballo defuego y 

oiroa eioogido» ejercLuios. 

' d e s a s e s o , es a u n m á s feemilile; 
a q u e l l a s m a n o i q u e s a b e n u s a r 
t a n b i e n d e l a e s p a d a , u s a u con 
icTv\ftl p e r f e c c i ó n d e l a l i r a y 
m e z c l a n d o las a c o r d e s m e l o d í a s 
con los e n c a n t a d o r e s ecos d e BU 
v o z , v i ene á canr,ar l a s h a z a ñ a s y 
t r i u n f o s d e sn p a d r e d e s p u é s d e 
^ a b e r p a r t i c i p a d o d e s u s r i e s -
gos . 

" T a l e s son R ó m u l o y su l u j a : 
n o h e d u m i n i i i d o e u n a d a s in b r i -
l l a n t e s p r e n d a s . ¡ O j a l a p u d i e s e 
a ñ a d i r « n l a r g o e log io d e sus v i r -
t a d e s l P e r o los c o n q u i s t a d o i - e s las 
d e s p r e c i a n y R ó m u l o n a d a s a b e 

, e s t i m a r f u e r a de l v a l o r y t a l e n t o s 
m i l i t a r e s . 

" S a h i j a , c r i a d a p o r ól e n t r e e l 
t u m u l t o d e IOÍ e j é r c i t o s , n o h a 
p o d i d o m e n o s d e c o t i t r a s r c i e r t a 
a s p e r e z a . T a n h e r m o s a c o m o J t i -
no , t i e n e e l o r g u l l o d e e s t a d i o s a , 
y a d q u i r i e n d o l a f n e r z a y v a l o r 
d e n u e s t r o s é r , p a r e c e q a e h a p e r -

I d i d o m u c h o d e l a d u l z u r a y b o n -

d a d , q u e son e l m á s p rec ioso a d o r • 

n o d e l s u y o . , 
" A h ' i r a q a e y a conoces á K o -

mii lo y H 9 r , i l i a , e r e s m u y d u e ñ o 
d e e s t a b l e c e r t e c o n e l los o c o n 
n o s o t r o s , p u e d e s l i b r e m e n t e esco-
j e r e n t r e sus r .•ale-i 6 m i p a l a c i o . 

" Q u i e r o s e r t u a m i g o , t n p a d r e , 
si m e p e r m i t e s t a n d u l c e n o m b r e ; 
p e r o s i e m p r e s e r á s d u e ñ o d e t í 
m i s m o , y co^i sa l q n e m e a m e s y 
seas t e l i z . est ,aré c o n t e n t o . 

N u m a r e n o v ó a l b n e n r e y las 
p r o t e s t a s d^í su i n m a t a b l e t e r n u -
r a ' su e l e c c i ó n e s t a b a h e c h a , j a -
m á s d e j a r í a a l amig- í d e sn p i d r e , 
& su r e y y a l q u e T u l i o le h a b í a 
p r o p u e s t o com'> m o d e l o . 

L e r e p i t i ó u n a y m i l vece s q u e 
n a d a h a b r í - 1 ( jus l e h i c i e s e m u d a r 
sn r e . ío lac ión , y q u e v a r i a c o n in-
d i f e r e n c i a as í la b e l l e z a y g r a c i a s 
d e H a r s i l i a , como la g l o n a d e 
R i m i i l o ; lo j u r ó p o r t dos los 
d ioses y l a s e n s i b l e T a c i a l e o y ó 
c o n a l b o r o z o e s t e j n r a m i > n t o . 

P a s a d o s q u e f a e r o n a l g u n o s 
d í a s c o n s a g r a d o s a l a m o r d e l a -
c io N u m a , q u e no h a b í a o l v i d a d o 
su . n e ñ o , l l egó á s a b e r q u e e l 
t e m p l o d e M i n e r v a esc,aba s i t u a -
d o e n m e d i o d e u n a s e l v a s a g r a d a 
l l a m a d a e l b o s q u e d e i . g e r i a . 

S o r p r e n d i d o d e la c o n f o r m i d a d 
d e e s t e n o m b r e c o n lo q u e h a b í a 
v i s t o y o ido e n e l s u e n o , c o r r i ó 
a l b o s q u e , poco d i s t a n t e d e R o m a , 
V le p a l p i t ó e l c o r a z ó n a l c a m i -
n a r po r l a s o scu ras b ó v e d a s q i i e 
f o r m a b a n l a s r a m a s . 

U n s i l e n c i o r e l i g io so r e i n a b a 
e n bod.. él; el c i t i r o a g i t a b a a p e -
n a s a q u e l l o s p o b l a d o s o l m o s y l o . 

a n t i g u o s á l a m o s q u e e l e v a b a n s u s 
cabezas h a . t n las n u b e s , y so lo s a 
o í a e l b l a n d o r u i d o d e U s h o j a s . 
a t r i t a d a s p o r e l cé f i ro . 

" S u m a se a c e r c ó h a s t a e l t e m -
p l é , á d o n d e i b a á d i r i g i r s u s v o -

s a i m a g i n a c i ó n l a q a i e t a , l e 
r e c o r d a b a s i n cesa r l a m n f a , y 
a u n q u e n o se a t r e v í a & f o r m a r la. 

Ayuntamiento de Madrid



VERDADERAS PILDDRAS DEL D^ BLAUD 

o o T o = „ Desoontíup de las lalallíoocíonea. 
PARIS : 8. Rus Paysnne. 

k 

Ventas por mayor en Madnd: Melchor García. CapelUnea, 1. duplicado. - Por menor: S. 
Ocafi», Gareerá Ortega, Mana Moreno y Garrido—Para Jos pedidos importantes dirigirse tí 
imentor 6 bien ¿ la Agencia Saavedra, rué Blanche, 88, Farii, con fondos ó baenae referencias 

Espeeialidaá de Maquinas de yapar Fiias y Loc9"icv'i]i8Í 
• exmicm um£Fs*i m , - xedílla oí oío, ct4í£ s¡ - íiplo^í « »;o»o« d£ /«s y i.-?.-" 

MAQUINA HORIZONTAL MAQUINA VERTICAL MAQUINA H O ñ l ^ n m i 

tooomoTlDle 6 sobre p i U n « " " ' » ' « A l i U l I U H U r i L U M A L 

QMdera de llama dlrecl» de 3 a 30 c^tiallns 

l^coiiioviUe 6 sotifü patlLcs. 
CalUor» de llama lUTerUda 

de S a 50 carvallos. 

pro¡Uat para tvptUr - Emio franco ie ¡oí prospectos i*tMados 
CASA J. HERMANN-LACHAPELLC 

SÜCESORES, INGENIEROS lECANICOS 
3 1 - 3 3 , r u é B o m o d (B ' i 0 iTano ,4y6>PARIS . í i n tPa Fs Poissonaiére, 144 

C A M P A N A S D E M E T A L F O N T , á 3 p e s e t a s el kilo, g a r a n t i z a d a s p o r cua -
t r o años . ^ 

C A M P A N A S N O R T E - A M E R I C A N A S , á 3 y 3 ' 5 0 pese ta s ki lo 
C A M P A N A S D E B R O N C E , á 3 ' 3 0 , 4, 5 y (J p e s e t a s ki lo 

_ Y U G O S D E H I E R R O P A R A C A M P A N A S D E I G L E S I A , á prec ios b a r a t í -
s i m o s . 

P a r a m á s deta l les dir igirse á ¡a 

, j m O J I í i U A D R G A N S E C O 
O a l l e d e l M e s d n d e « ^ a r e d o M , n r t m . « 1 . — M a d r i d . 

[JO P A P a T O D O S 

PILDORAS Y UNCUENTO HOtLOWAY 
L A S p i L D O a ^ s 

Purifican la sangre, corrigen todos los desórdenes del estómago y de 
los intestinos. 

For t i f i can la sa lud de las oonat i taolones del icadas , y son d e u n Talor inore ible 
p a r a todas l a s e n f e r m e d a d e s pecul ia res al s e x t o femenino en todas las edades . 

_ P a r a loa niños, as i como t a m b i é n pa ra las pe r sonas avansadas de edad , su e f i ca -
cia es incon tes tab le . 

EL UNGÜENTO 
E s n n remedio infa l ib le p a r a los malea de p iernas , del seno, he r idas a n t i g u a s , 

l l agas y ú lce ra s , tís f a m o s o con t ra la go ta y el r ehuu ia t i smo . 

Por los males de garganta, bronquitis, resfriados, tose-», 
Y )or todas las enfermedades del pedio, no se resonone otro igual. 

HÍDcba ióo d e g lándu las y todas las e n f e r m e d a d e s c u t á n e a s no t iene s e m e j a n t e , y 
por los m i e m b r o s cont ra ídos y j u n t u r a s recias, ob ra comtf por encan to . 

Katas medicinaa se p r e p a r a n solamente en el Es t ab l ec imien to del P r o f e s o r 
HOLT.OWAY. 

7 3 , N E W O X F O R D S T F O R D , an tes 633 , O X F O R D S T R E E T . L O N D R E S , y s e 
Tendeo i I s . l l [ 2 d „ 2s. 9d, , 4s . 6d., l i s . , 22a . , y 338. el P o t e ó la C a j a , y se ha l l an 
en todas las f a rmac ia s del Universo . 

S e r u e g a i ios compradores examiDen los ró tu lo s de C a j a y Po t e , si no i la d i -
rección 533 , O i t fod r StTost , Londón , son falsificaciones. 

ESTÁBLECIM OGRÁFICO 
S E 

M . P . M Ü N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L L E DE LOS CAÑOS, I , DUPLICADO 

En este establecimiento se hace toda clase de impiesiones, como 
son periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

J ACEITE úe HIGADO He BACALAO 
A OatnrM, dt olor y Mabor agradiible» 
A ^RC^ARAOO 
Q LE RODZIC, f De J- Clu« ai PONTIVY 

' Eíte aceite conserva lodas wis propie-
. dades natursleg y tiene la inapreciable 
; Teutaja de vencer las mas invanciblKS' 
, repulsiones. 
I t i A c e i t e d e H i g a d o i I a B « c a ] a o , t ó a i c o | 
• por eiceleiiciu y cuj»s prup.edades son re-
> conocidas por las nolabihdades médicas, -
J puede, con esta prepar^icion, ser tomado y 5 
, íoporlado perfecta til ciileha»la por loí niños. J 
( Pout;vyi1i,Hit»n,ífií(-i|i,Ll IWIJÍlC.finf. n 
. tnótitu P a n » ijíKIiíU'T-WlUVC'llliT, II, ruí dn.iuifí. ^ 

Ventas por mayor on Madrid: Melchor 
García, (Japellanea. 1, duplicado.—Por 
menor: S. OcaBa, Gareerá. Ortega, María 
Moreno y Garrido.—Para los pedidos im-
portantes dirigirse al inventor, 6 bien á la 
.\gencia Saavedra, 38, rué Blauche, París, 
con fondos ó buenas referencias. 
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B A N O S J R A B E S 
GALLE DE VELAZQUEZ 

EsqQioa i la de Goya.—(Barrio de Salamaoca,) 

i v - r ^ A - i D m i D 

Baños de agua dulce, natación, minera* 
lea y medicinales. 

Hidroterapia, duchas, baños de vapor, 
irrigaciones, pulverizaciones y electricidad 
para la curación de mnchas enfermedades. 

Aeroterapia.—Inlialaclones de aire com-
primido y de gases medicinales, contra las 
enfermedades de pecho. 

Habitaciones para residir en el estableci-

miento Gimnasia higiénico médico. 

Conaulta diaria de 1 á 3 de la tarde. 
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J 1 ICIIIIH ÍJ 

Formularios de Us principales diligencias 
de los juicios ante los juzgados y tribunales 
ordinarios con los textos íntegros de la res-
pectiva ley de Enjuiciamiento, concordada, 
anotada con casos prácticos, comentada y se-
guida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en los 
expresados juicios, 

P O R 

mmíí wi DE SAI f f j j 

Abogado en ejercicio del ilustre Colegio de 
Valladolid y Juez de primera instancia 

cesante. 
Estas do8 obras son útilísimas á Magistrados, Jueces, Fiscales, Aboo-ados, 

Kelatoreg, Escribanos, Procuradores, Oficiales de Sala, etc., y necesarias á 
los Jueces, Fiscales y Secretarios municipales, á los que han de examinarse 
de tales, y a los alumnos de las asignaturas de Procedimientos y Pricbic» 
forense. 

Se venden á 7 pesetas las de Enjuiciamiento civil y á 4 id las de En ju i -
ciamiento criminal. 

En todas las librerías y en casa del Autor, Mendizábal, 8, segundo, 

V A L L A D O L I D . 

^ s suscritores de E L POPIH-AB, presentando el recibo, pagarán 3 pesetas 
dor la de Enjuiciamiento criminal. 

PASTILLAS PECTORALES 

D E M R . R A C O N r ^ E A l i 

SE P B R P A R A K EN LA BOTICA 

DEL DOCTOR P K R E Z MiNGUEZ 

C a l l e d e S a n t i a g o , n ú m e r o s , 1 6 , 1 8 y 2 2 

V A L L A D O L I D 

Estas pastillas, que por su buen aspecto y sabor se recomiendan 
eficazmente á toda ciase de personas, son muy útiles en las enfermeda-
des de pecho, agudas y crónicas, calman la tos procedente de cata-
rros pulmonales antiguos, y facilitan la espectoracióo; producen es-
celentes efectos en las constipaciones, ronqueras, toses nerviosas de 
las personas adultas y segundo período de la coqueluche (tos ferina); 
por sus cualidades bálsamico mucilaginosas, aclaran mucho la voz, 
suavizan la aspereza del conducto aéreo y contribuyen á calmar los 
incómodos accidentes de la tisis pulmonal. 

Las personas adultas pueden tomar una cada hora en las en-
fermedades agudas, cada dos horas en las crónicas, y los niños hasta 
diez ó doce en veinte y cuatro horas. 

Paquete 2 rs. (Su fórmula véase el Droguero Farmacéutico, 
número 40). 

Es tab leo imien to t ipográfico d e M . P . Mon toya y CompaQía, Cafios, 1, dupl icado. 

t 
Ayuntamiento de Madrid




